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	Prefácio

	 

	 

	 

	 

	 

	Um passo é um destino que começa. Qual citação poderia ser melhor para abrir este volume do que esta, da lavra do autor? Uma pepita entre muitas encontradas nestas páginas. 

	Em Moleque-Psi, João Rosa de Castro nos convida a uma jornada poética que transcende o comum e nos leva a explorar as nuances da mente e do espírito. 

	Há três camadas neste livro, onde as molecagens do protagonista contam uma história única e fragmentada, onde sutilezas podem ser percebidas pelo leitor mais atento, descortinando várias camadas subjacentes. 

	As narrativas mais explícitas são da infância, da relação com o pai e da figura femme fatale trágica de Luciana. 

	Em Contagem, um tom de ameaça sinistra se instaura perpassando o subtexto: 

	 

	Benquisto pelos tentáculos

	Da minha nova morada.

	 

	Passado o terror, a poesia continua rumo a um êxtase de beleza:

	 

	Luzes azuis e vermelhas,

	Néon e lamparinas,

	As variações do branco, 

	A gradação inerte do negro,

	Tudo a preencher o olhar

	Com femininas paisagens. 

	 

	Nestas páginas, a figura feminina e suas respectivas representações tem força e é vista com devoção, temor ou admiração, como nos versos de Tupã: Jocasta é toda mãe que não desiste. Amélia é que é mulher que se contente. A figura paterna emerge como figura terrível em O Macho, evocando Adão no Jardim do Éden:  

	 

	O Pai, com sua canção funda, 

	Parecia-se tanto com o Deus

	Que eu não sabia mais 

	Quem era quem.

	 

	E nas sombras do Jardim surge o sexo e as primeiras experiências sexuais, a descoberta do prazer, no melhor estilo Marquês de Sade, e a ideia de que a dor e o prazer são interdependentes. Sade argumentava que a verdadeira liberdade e prazer só poderiam ser alcançados através da rejeição das normas sociais e morais, permitindo uma exploração completa dos desejos humanos: 

	 

	O invisível pesa,

	O intocável é fugaz [...]

	Ele gosta mais da dor

	Para entender cada nuance

	Imperceptível do prazer [O Ouro]. 

	 

	E eis que surge essa figura destruidora de universos, desafiadora de potestades, a luminosa ou aquela que traz a luz: Luciana. Há uma potência poética nessa figura que emerge das entrelinhas dos versos que aqui embaralho para o deleite do leitor:

	 

	Você vai ficar sem nexo.

	O nexo em Luciana eu não via.

	Desperta desse sono intenso; 

	Luciana, me escuta:

	Quando você ama

	De onde vem o seu gemido?

	Sem sarar, tudo ela vem e destrói.

	A irritação de Luciana

	Promove catástrofes cósmicas

	Engole pela vulva o som dos tambores

	Não carece do meu olhar sem tanto ritmo.

	Seu olhar feito de enigmas […]

	 

	São Paulo, 16 de dezembro de 2024

	Mauricio R B Campos

	 


 

	 

	 

	 

	Nota de Poeta

	 

	 

	 

	 

	 

	Moleque-Psi é um dos livros mais significativos dentre os que foram engendrados na minha longa experimentação poética.

	Quando de sua escritura, no início dos anos 2000, eu ainda mantinha o hábito de escrever poesia à mão, de modo que ele foi redigido assim.

	Qual era seu objetivo, se é que ele vislumbrasse algum, que não fosse versejar por versejar? Os opúsculos de poesia mais alvissareiros que saíram de minha pena têm algo em comum: valorizar a vida como algo crítico; diferente de muito do interior da filosofia e da arte que se ancoraram num pessimismo e num niilismo maléfico para o espírito e também para o corpo.

	Moleque-Psi, porém, não tem isto! Muito pelo contrário, desde quando ainda “não vinha a ser nem mesmo átomo”, já demonstrava sua percepção e sua perspectiva do futuro e suas boas-vindas a ele.

	Antes de andar ou mesmo falar, ele já estava vivendo a sentimentalização do caos; quiçá com uma intenção de superá-lo ou mesmo de conviver com ele em adulto.

	O crescimento, a percepção do mundo, as sensações, as emoções, o sentimento, o pensamento, tudo quanto ele já traz em si desde antes de ser concebido na genitora, é o que ele chama de transformação. 

	No entanto, o livro é escrito com a impressão de que tudo isto é secreto, porque, até certo ponto, o Moleque-Psi “inda não fala”, senão apenas “pensa” e “sente”.
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